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Uma mulher negra diz que ela é

Uma mulher negra

Uma mulher branca diz que ela é 

Uma mulher

Um homem branco diz que ele é

Uma pessoa

GRADA
KILOMBA



PERÍODO     ESCRAVIDÃO



Último país do Ocidente a

declarar abolida a escravidão.

Mais de 40% dos 12 milhões de

africanos chegados aos portos

americanos desembarcaram aqui.

BRASIL
ESCRAVOCRATA

Para cada 10 anos de Brasil, 7 anos

de sistema escravocrata.



O país que mais recebeu pessoas

africanas escravizadas do mundo.

O Cais do Valongo foi o maior portal

de entrada de pessoas africanas

escravizadas (cerca de 1 milhão).

BRASIL
ESCRAVOCRATA

Rio de Janeiro foi a cidade que

mais recebeu pessoas africanas

escravizadas do mundo.



Lei de Terras
Lei Eusébio de 

Queiroz

01850

Ordenações 

Filipinas
Livro V

Dos Crimes

1603-
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Constituição 

Imperial
2º Ato Oficial 

Complementar

1824

Código de 

Posturas
Câmara 

Municipal RJ 

1838

A RAÇA 
NA ORDEM JURÍDICA BRASILEIRA



Lei Áurea

1888

Decreto nº 

1331-A

1854

Lei do

Ventre Livre

1871

Lei dos 

Sexagenários

1885

A RAÇA 
NA ORDEM JURÍDICA BRASILEIRA



QUESTÃO RACIAL:

- sequestro e escravização

- castigos corporais 

- aborto

- negras de ganho

- amas de leite

RAÇA E GÊNERO
NO BRASIL ESCRAVOCRATA

QUESTÃO DE GÊNERO E RAÇA:

- reprodutoras

- estupro colonial



SOJOUNER TRUTH 
(1851)

Women’s Rights
Convention
Akron (Ohio)



SOJOUNER TRUTH – E eu não sou uma mulher?

Aqueles homens ali dizem que as mulheres precisam de ajuda para subir em

carruagens, e devem ser carregadas para atravessar valas, e que merecem

o melhor lugar onde quer que estejam. Ninguém jamais me ajudou a subir

em carruagens, ou a saltar sobre poças de lama, e nunca me ofereceram

melhor lugar algum! E não sou uma mulher? Olhem para mim? Olhem para

meus braços! Eu arei e plantei, e juntei a colheita nos celeiros, e homem

algum poderia estar à minha frente. E não sou uma mulher? Eu poderia

trabalhar tanto e comer tanto quanto qualquer homem – desde que eu

tivesse oportunidade para isso – e suportar o açoite também! E não sou

uma mulher? Eu pari treze filhos e vi a maioria deles ser vendida para a

escravidão, e quando eu clamei com a minha dor de mãe, ninguém a não

ser Jesus me ouviu! E não sou uma mulher?



SOJOUNER TRUTH – E eu não sou uma mulher?

Daí eles falam dessa coisa na cabeça; como eles chamam

isso… [alguém da audiência sussurra, “intelecto”). É isso querido.

O que é que isso tem a ver com os direitos das mulheres e dos

negros?

Se o meu copo não tem mais que um quarto, e o seu
está cheio, por que você me impediria de completar a
minha medida?



INTERSECCIONALIDADE

• Carla Akotirene “O que é interseccionalidade?”:

• Sojouner Truth (1851): 

E eu, não sou uma mulher?

• Lélia Gonzalez: duplo
fenômeno do racismo e do
sexismo (Racismo e sexismo
na cultura brasileira – 1980).

• Kimberlé Crenshaw (1989):
concepção de interseccionalidade
– caso General Motors (1976)





PERÍODO    PÓS ABOLIÇÃO



POLÍTICA DO EMBRANQUECIMENTO



CRIMINALIZAÇÃO DO POVO NEGRO



Constituição 
da República

1891

Proclamação 

da República

1889

Código 

Criminal

1890

Decreto nº 528

1890

A RAÇA 
NA ORDEM JURÍDICA BRASILEIRA















1 Negação aos negros da condição

de sujeitos de conhecimento.

2 Imposição de 

embranquecimento cultural.

Produção de 

fracasso e evasão escolar.3

EPISTEMICÍDIO
Sueli Carneiro



REPRESENTAÇÃO DO NEGRO
NO LIVRO DIDÁTICO - Ana Célia da Silva



DISCRIMINAÇÃO DO NEGRO
NO LIVRO DIDÁTICO - Ana Célia da Silva



Sentimento de autorrejeição



LEI nº 10.639/2003

Como aplicar?

Enfrentamento do
EPISTEMICÍDIO

LEI nº 11.645/2008



1 RACISMO ESTRUTURAL

2 RACISMO

INSTITUCIONAL

RACISMO

INTERINDIVIDUAL3

NOÇÕES DE 
RACISMO



RACISMO INSTITUCIONAL

INSTITUTO ETHOS 2016

Presença de negros nas 500 maiores
empresas privadas no Brasil

- trainees: 58,2% - supervisão: 25,9%

- aprendizes: 57,5% - gerência: 6,3%

- estagiários: 28,8% - executivos: 4,7%

- funcionários: 35,7% - conselho adm.: 4,9%



Racismo institucional x

Privilégio da branquitude



TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE  SÃO PAULO



PERFIL DO MP BRASILEIRO
CESeC (2017)







Vamos entender? 





O Brasil é um dos 

países que mais 

mata pessoas 

LGBTQIA+

UMA MORTE
A CADA

20 HORAS

GGB

39% das mortes 

por LGBTfobia

atinge pessoas 

transexuais. 

TRANSEXUAIS
SÃO MAIS 

VULNERÁVEIS

GGB

LGBTfobia

Cerca de 05% 

das/os 

brasileiras/os se 

autodeclaram 

transexuais. 

1 MILHÃO DE 
PESSOAS 

TRANS

GGB

90% das pessoas 

transexuais 

recorrem à 

prostituição em 

algum momento 

de suas vidas. 

PROSTITUIÇÃO

ANTRA





UNIVERSALIDADE não é neutra

PLURIVERSALIDADE: visões 

policêntricas de humanidade.

ÉTICA UBUNTU: 

“Eu sou porque nós somos!”

Pluriversalidade e
ética ubuntu

ALTERIDADE ou EMPATIA? 
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